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INTRODUÇÃO

I

Considerações preliminares. -Distinção fundamental
entre os escritos hist6ricos da Idade Média e os da
época da restauração das letras. Modo de considerar as
origens de Portugal naqueles e nestes. -Tendências
sincr6nicas dos primeiros e anacrónicas dos segundos.
-Causas e consequências do sistema histórico do
Renascimento quanto às origens. -Modificação deste
sistema. -Conveniência de separar da hist6ria de
Portugal tudo o que é rigorosamente alheio a ela.-
Nenhuma identidad~ nacional entre a sociedade portu-
guesa e algumas das antigas tribos que habitaram na
Península antes da era cristã. -Caracteres que podem
estabelecer a identidade na sucessão dos tempos: o
território, a raça, a língua: falta desses caracteres
comuns entre os portugueses e os lusitanos. -Ele-
mentos constitutivos de Portugal relativament~ ao terri-
tório e à população: elemento leonês e elemento sarra-
ceno. -Necessidade de conhecer resumidamente a his-
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tória política dos estados muçulmanos da Espanha e
a do reino de Leão como base para a hist6ria política
da primeira época da monarquia portuguesa... ...o..

27

II

Conquista da Península por T arik e Musa. -Gover-
nadores árabes da Espanha. -Tentativas além dos
Pirenéus. -Guerras civis entre os muçulmanos.-
Primeiras conquistas dos cristãos das Ast4rias. -Abdu
r-Rahman ibn Muawiyah, alcunhado Ad-Dakhel, estabe-
lece um amirado independente em Córdova. -Invasão
e retirada dos francos. -Dinastia dos Benu Umeyyas.
-Rixam l-Al-Hakem I-Abdu r-Rahman 11 -Mo-
hammed -Al-Mondhir -Abdallah. -Abdu r-Rah-
man III é aclamado, toma o título de califa e dilata
o seu império pela Africa. -Califado de Al-Hakem 11.
-Menoridade de Hixam 11 e governo do há;ibe
Mohaf!'Jmed, denominado Al-Manssor, e sucessivamente
dos há;ibes Abdul-Malek e Abdu r-Rabman, seus filhos.
-O Benu Umeyya Mohammed apossa-se do poder e
faz-se declarar cd/ifa. -Alevantamento das tropas afri-
canas. -Guerras civis. -Luta entre os Benu Umeyyas
e os Idrisitas. -Dissolução do califado e extinção da
dinastia de Abdu r-Rahman ibn Muawiyah. -Desmem-
bração da Espanha muçulmana em amirados indepen-
dentes. -Entrada dos almorávidas. -Origem e pro-
gressos desta seita 85

111

Fundação de U111/J nova monarquia gótica nas Astúrias.
-Afonso I começa a dilatá-Ia. -Vitórias de Fruela I.
-Reinados de Aurélio, Silo e Mauregato. -Vermudo,
o Diácono, trabalha por civilizar a nação e cede a
coroa a Afonso II, o Casto. -Guerras com os sa"a-
cenos e progressos da civilização. -Ramiro I. Sua
crueldade -Ordonho I. Conquistas nos te"itórios
muçulmanos. -Fruela, o Intruso, assassinado.-
Afonso III, filho de Ordonho, sobe ao trono. Longo
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e glorioso reinado deste príncipe. Rebelião de seus
filhos e abdicação de Afonso III -Garcia I e seus
irmãos. Separação de Navarra. Ordonho 11. Invasões
nos domínios muçulmanos. -Fruela 11. -Afonso IV.
-Ramiro 11. Discórdias civis. Continuação da guerra
contra os sarracenos. Tréguas com o califa de C6rdova
-Ordonho 111. -Sancho I, o Gordo, expulso por
Ordonho, o Mau, e restituído pelo califa Abdu
r-Rahman. -Menoridade de Ramiro 111 e regência de
Elvira. -Governo de Ramiro em Leão e de Vermudo
ou Bermudo na Galiza. Guerras civis. Invasões de
Al-Manssor. -Bermudo 11 e desventuras do seu rei-
nado. -Afons() V. Regência na sua menoridade. Go-
verno deste príncipe-Bermud() 111. Guerras civis.
A Castela unida a Navarra. Luta entre este país e Leão
Bermudo perde a maior parte dos seus estados. Fun-
dação da monarquia de Castela. Batalha de Carri6" e
morte de Bermudo. -Fernando I de Castela une Leão
à sua coroa. Brilhante reinado deste monarca denomi-
nado o Magno. Divisão do reino castelhano-leonês entre
os filhos de Ferr,ando I. Disc6rdias e guerras dos três
irmãos. -Afonso de Leão, a princípio vencido e ex-
pul.Ço por Garcia, o mais velho, chega a obter e u"ir
as três coroas. Empresas e triunfos de Afonso VI contra
os sarracenos. Conquista de Toledo. Batalha de Uclés.
Morte de Afonso VI... 181

Notas críticas à Introdução 251

LIVRO I 1097-1128)

Os distritos de Coimbra e Portugal pelo meado do
século XI. -Os borgonheses Raimundo e Henrique,
genros de Afonso VI. Governa do conde Raimundo
em toda a Galiza até Coimbra. -Afonso VI estabelece
a condado ou província portucalense ao sul da Minho
e dá a governo dele a Henrique -Acções deste até
partir para a Síria e sua volta a Espanha. -Desígnios
ambiciosos dos dois condes. Morte de Raimundo e pre-
tensões de Henrique.-Falece Afonso VI. Consequên-
cias do sucesso. -Procedimento do conde de Portugal
nas disc6rdias com Afonso I de Aragão, a rainha
D. Urraca e a infante Afonso Raimundes. Tentativas
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de engrandecimento. Traições mútuas. Influência da
infanta D. Teresa, mulher de Henrique. Morte deste.
Os seus intentos e politica. Lançou os alicerces da inde-
pendência de Portugal. -D. Teresa dominando nesta
provincia depois da morte do marido. Seus enredos e
aliança com Afonso de Aragão. Denominada geral-
mente rainha pelos súbditos. Sintomas cada vez mais
visiveis das tendências de Portugal para se desmembrar
da monarquia. D. Teresa reconhece a autoridade su-
prema de sua irmã D. Urraca. Ligada com os nobres
de Galiza faz-lhes depois guerra. -Cometimentos dos
sarracenos pelo meio-dia. -D. Urraca invade Portugal.
Paz entre as duas irmãs. -Fernando Peres de Trava e
o seu valimento. -Afonso VII sucede a D. Urraca.-
Primeiras acções do infante Afonso, filho do conde Hen-
rique e de D. Teresa. -Entra Afonso VII em Portugal
e constrange a infanta-rainha a reconhecer a supremacia
de Leão. -6dio dos portugueses contra o conde Fer-
nando Peres. Conjuração e alevantamento. O conde e
D. Teresa expulsos. O infante apossa-se do poder.
D. Teresa morre desterrada. Apreciação do seu carácter
politico e do seu governo ' 261

Notas críticas ao Livro I 385

LIVRO 11 (1128-1185

Primeiros anos do governo de Afonso Henriques.
Guerra na Galiza. -Tentativa de rebelião. -Continua-
ção da guerra. -O castelo de Celmes fundado e per-
dido. -Alianças de Afonso com o rei de Navarra e
com alguns fidalgos da Galiza. -Vit6ria de Cerneja. -
Perda de Leiria e destroço em Tomar. -Paz de Tui
com o imperador Afonso VII. -Os almorávidas e os
alm6adas. -Jornada de Ourique. -Renovação das dis-
córdias com o imperador. -Recontro de Valdevez.-
Pacificação. -Algara dos sarracenos. Leiria e Trancoso
destruidas. Desbt1#'ato dos invasores. -Afonso toma o
titulo de rei. -Peudo ao papa. Circunstâncias do su-
cesso. -Situação dos sarracenos. -Aliança de Afonso I
com Ibn Kasi, e correrias dos cristãos no Gbarb.-
Cons6rcio do rei de Portugal. -Tomada de Santarém,
Lisboa e outros lugares. -Guerras civis entre os mu-
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